
A
grotóxicos considerados altamente tóxicos, 
como a trifluralina, e cancerígenos, como 
a atrazina, metolacloro e metribuzim, 
contaminam a água da chuva e de poços 

artesianos de escolas rurais e urbanas nos municípios de 
Campo Novo do Parecis, Sapezal e Campos de Júlio, na bacia 
do rio Juruena, no Mato Grosso. Em quatro de seis amostras 
de poços foram detectados resíduos dos herbicidas atrazina 
e metolacloro. Mais da metade (55%) das amostras de chuva 
continham resíduos de pelo menos um tipo de agrotóxico 
entre os detectados (metolacloro, atrazina, trifluralina, 
malationa e metribuzim). O metolacloro foi o mais frequente, 
detectado em 86% das amostras contaminadas.
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Agrotóxicos contaminam água em Campo Novo 
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Multas Transparência Aeroporto 

ARTIGO

Os novos radares insta-
lados na Avenida Miguel 
Sutil, em frente ao Sho-
pping Estação, começaram 
a multar desde ontem, 25. 
A velocidade no trecho é de 
60 km e a multa varia entre 
R$ 240 e R$ 580, dependen-
do da velocidade em que o 
veículo for flagrado.

Relatório do Instituto 
Centro de Vida que avalia os 
índices de transparência de 
dados ambientais nos 9 esta-
dos da Amazônia Legal e no 
governo federal aponta Mato 
Grosso como o melhor colo-
cado no ranking da transpa-
rência ativa, quando os da-
dos são disponibilizados.

Dados da Secretaria Na-
cional de Aviação Civil, ór-
gão vinculado ao Ministério 
dos Transportes, Portos e 
Aviação Civil, mostram que 
o número de passageiros 
no Aeroporto Maestro Ma-
rinho Franco, de Rondonó-
polis, caiu mais da metade 
entre 2015 e 2018.

Assari II
Apesar de não ser da base 

política de Tangará, o depu-
tado Faissal  demonstrou pre-
ocupação com o problema. 
Após a publicação do DS, 
um assessor do parlamentar 
entrou em contato com a re-
portagem informando que 
Faissal se reunirá com o Exe-
cutivo do Estado para cobrar 
soluções. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Wener Santos na Sacid 
O ex-prefeito de Nova Marilândia, ex-presidente 

do Consórcio Alto do Rio Paraguai e produtor rural 
do médio-norte, Wener Santos, assumiu no início 
do mês a Secretaria Adjunta de Cidades (Sacid), 
vinculada a Secretaria de Infraestrutura do Estado 
(Sinfra-MT). Wener, tem 37 anos, é mato-grossense, 
formado em Direito, pecuarista e suplente de 
deputado estadual pelo Partido Progressista.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Prefeita Assari I
A versão online do Di-

ário da Serra publicou on-
tem, 25, uma reportagem 
onde relatava a preocu-
pação de empresários que 
cobram uma solução para 
a MT 358 que liga Tangará 
da Serra ao distrito de As-
sari, devido a quantidade 
excessiva de buracos espa-
lhados na via.

A deputada estadual Ja-
naina Riva (MDB) admitiu 
que pode disputar a Prefei-
tura de Cuiabá nas eleições 
de outubro do próximo ano, 
caso o prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) não saia à ree-
leição. Apesar da declaração, 
Janaina disse que a disputa 
ao Palácio Alencastro nunca 
foi seu projeto.

A brinquedoteca hospitalar é um direito legalmente 
assegurado às crianças por meio da Lei 11.104/05. tem 
como objetivo apresentar algumas reflexões sobre a 
necessidade da brinquedoteca para amenizar o sofrimento 
e trauma que a hospitalização pode causar à criança, a 
importância do pedagogo obter conhecimentos perante 
os cuidados necessários em relação à higienização dos 
brinquedos, ter criatividade em criar estratégias de 
interação da criança com os jogos e com o ambiente.

 O ambiente hospitalar é, geralmente, desconhecido 
para a criança, tanto em seu aspecto físico quanto em sua 
rotina. Ele possui normas e regras específicas, e a criança 
e sua família precisam se adaptar a estas condições, como 
o horário e cardápio para as refeições, uma cama na qual 
não está acostumada a dormir, roupas diferentes das 
quais utiliza em casa, banheiro comunitário e falta de 
privacidade, tanto em relação à proximidade dos leitos 
quanto a procedimentos médicos invasivos e dolorosos. 
O retrospecto à origem e diversidade de brinquedotecas   
entre  elas a hospitalar  nos apresenta um panorama. No 
final há a clareza de que a brinquedoteca se apresenta 
com um espaço de construção e ressignificação da vida 
para a criança internada, a busca do componente sadio 
na pessoa doente. 

Como se pode verificar na Lei nº11.104, a qual 
apresenta indispensável instalação de brinquedotecas 

nas unidades de saúde que 
ofereçam atendimento 
pediátrico em regime de 
internação. Considera-se 
brinquedoteca, para os 
efeitos desta Lei, o espaço 
provido de brinquedos 
e jogos educativos, 
destinados a estimular as 

crianças e seus acompanhantes a brincar. A existência 
de brinquedotecas hospitalares ainda está em fase 
de expansão, os hospitais aos poucos se adequam às 
necessidades impostas pela legislação vigente, para 
que o espaço específico destinado para o brincar nas 
instituições hospitalares torne efetiva a possibilidade 
lúdica em sua dimensão terapêutica. Essa estratégia 
pode minimizar o ambiente hostil e estranho da 
instituição hospitalar, e proporcionar um atendimento 
global durante a internação, tornando o hospital um 
contexto de desenvolvimento saudável para as crianças 
e suas famílias.

Antonia Marques da Costa – professora pedagoga, 
pós - graduada em psicopedagogia.

Eliane Pittma Ferreira – professora pedagoga, pós - 
graduada em psicopedagogia.

Vanderlucia Fernandes dos Santos Siqueira 
– professora - pedagoga pós – graduada em 

psicopedagogia.

Brinquedoteca hospitalar: 
a importância do brincar 
durante o processo de 
tratamento infantil 
na internação

Essa estratégia 
pode 
minimizar o 
ambiente hostil 
e estranho

RecursoVaga TCE
Entretanto, o presidente 

da Assembleia Eduardo Bo-
telho (DEM) mandou retirar 
o recurso, uma vez que o re-
curso foi protocolado sem o 
aval dos 24 parlamentares. O 
democrata afirma que  qual-
quer medida só será propos-
ta após consulta a Mesa Di-
retora.

O Tribunal de Justiça 
(TJ) recebeu nesta segunda 
o recurso protocolado pela 
Assembleia questionando 
a decisão liminar impe-
dindo a nomeação e posse 
do deputado Guilherme 
Maluf (PSDB) no cargo de 
conselheiro do Tribunal 
de Contas (TCE). 


